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O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) desembolsou 
R$  367,5 milhões em Mato 
Grosso do Sul nos primei-
ros três meses deste ano. O 
montante é 70,5% inferior ao 
liberado no Estado no mes-
mo período do ano passado, 
que ficou em R$ 1,2 bilhão. 
Em número de operações, o 
recuo ficou em 14,8%, com 
4.031 propostas aprovadas, 
diante de 4.730 do ano pas-
sado.

Os resultados refletem, 
em parte, os ajustes da no-
va política operacional (PO) 
do BNDES. O Banco vem 
reduzindo os níveis de par-
ticipação máxima em TJLP 
nos seus financiamentos, 
abrindo mais espaço para a 
presença do mercado de ca-
pitais no financiamento de 
longo prazo. O último ajuste 
neste sentido foi feito em de-
zembro de 2014.

Outro fator foi a revisão das 
condições do Programa BN-
DES de Sustentação do In-
vestimento (BNDES PSI), que 
financia bens de capital com 
taxa fixa. Embora permane-
çam bastante competitivas, 

o aumento das taxas e a dimi-
nuição do nível máximo de 
participação do BNDES nos 
financiamentos afetou o de-
sempenho do programa, con-
forme esperado. Com isso, o 
resultado do primeiro trimes-
tre de 2015 ficou dentro das 
expectativas do BNDES.

No setor, o que teve maior 
decréscimo ficou na infraes-
trutura, com queda de 86,7% 
nos valores. Foram liberados 
no segmento 31,8 milhões 
diante de R$ 239,1 milhões do 
ano passado. Em seguida vem 
a indústria com diminuição 
de 81,8% no total de recursos, 
que passou de R$ 765 milhões 
para R$ 139,3 milhões neste 
primeiro trimestre. No setor 
agropecuário, o desembolso 
ficou em R$ 132,2 milhões, 

recuo de 1,2% em relação a 
2014.

BRASIL
No País foram liberados R$ 
33,3 bilhões nos primeiros três 
meses deste ano, com queda 
de 24% na comparação com 
igual período do ano passado. 
As aprovações, no valor de R$ 
21 bilhões, e as consultas, no 
total de R$ 25 bilhões, caíram, 
respectivamente, 46% e 47% na 
comparação com os três pri-
meiros meses de 2014.Um dos 
destaques do desempenho do 
Banco no trimestre foram as li-
berações para inovação, que 
aumentaram 9% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, e chegaram a R$ 1 bilhão.  

As micro, pequenas e mé-
dias empresas, às quais a no-
va PO do BNDES assegurou 
a manutenção das melhores 
condições de financiamento 
do Banco, continuam com 
importante participação nos 
financiamentos, responden-
do por  31%  (R$ 10,2 bilhões) 
do total dos desembolsos do 
BNDES nos três primeiros 
meses de 2015.

O desempenho foi impul-
sionado pelo Cartão BNDES, 
cujos desembolsos, no perío-
do, cresceram 16%, atingindo 
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infraestrutura. Investimentos para segmento de energia foram os que mais caíram no Estado

R$ 2,8 bilhões. Nos três pri-
meiros meses do ano, das 222 
mil operações realizadas com 
MPMEs, 182 mil operações 
foram feitas por meio desse 
produto, que é exclusivo pa-
ra empresas desse porte.Do 
total liberado pelo BNDES 
entre janeiro e março deste 

ano, o setor de infraestrutu-
ra absorveu R$ 11,7 bilhões 
(35% de participação), se-
guido pela indústria, com R$ 
10,4 bilhões (31%), comércio 
e serviços, com R$ 7,6 bilhões 
(23%), e agropecuária, com 
R$ 3,5 bilhões (11%). Em re-
lação às aprovações, a maior 

participação foi a da indústria 
(40% do total aprovado), com 
R$ 8,4 bilhões. À Infraestrutu-
ra, o BNDES aprovou R$ 5,8 
bilhões (28% do total). Em 
seguida, comércio e serviços, 
com R$ 4,3 bilhões (participa-
ção de 20,6%) e agropecuária, 
com R$ 2,3 bilhões (11%).


